
RESUMO DE TESE 1

APOSENTADOS RUMO ÀS LUTAS E CONQUISTAS:
POR IGUALDADE DE DIREITOS E QUALIDADE DE VIDA

CONJUNTURA INTERNACIONAL E NACIONAL:
As primeiras consequências da crise econômica que 

assola alguns países ricos – como EUA, França, Espanha, 
Grécia, Itália etc. –, são as crescentes dívidas decorrentes de 
financiamentos e os ajustes no orçamento público, impondo 
aumento na taxa de juros, cortes de empregos, diminuição 
dos salários no setor público e privado, aumento na idade 
para a aposentadoria e privatizações.

No Brasil, o efeito da crise não passou despercebido. 
Apesar da taxa de crescimento, nos últimos 10 anos, ser 
mediana, a indústria brasileira têm apostado, cada vez mais, 
no corte de direitos trabalhistas, arrocho salarial, demissões 
e terceirização. Dentro dessa lógica, o governo Bolsonaro 
cumpre a agenda dos capitalistas Neoliberal internacionais 
cortando verbas dos serviços essenciais como Saúde, 
Educação, Habitação, Transporte e Segurança Pública para 
injetar no pagamento aos credores internacionais e no 
socorro ao setor privado. No caso do setor público a crise se 
expressa também por meio da terceirização e privatização. 
Com o eminente colapso da economia mundial os países 
ricos e emergentes lutam para equilibrar suas contas 
previdenciárias e os sistemas de aposentadorias são sempre 
temas polêmicos, que envolvem múltiplos fatores como 
questões políticas, interesses econômicos e privados 
próprios de cada país. Entretanto, o que mais se encontra 
em discussão é como resolver o problema do 
envelhecimento acelerado da população e a precária 
situação decorrente da fragilidade desses sistemas.

A desculpa apregoada pelo governo brasileiro, de que os 
trabalhadores estão se aposentado muito jovens enquanto 
há um aumento da esperança de vida, tenta justificar o fato 
de que o país está passando por inúmeras dificuldades em 
manter a sustentabilidade de seus sistemas previdenciários 
e dar a assistência satisfatória a seus aposentados e 
pensionistas. A verdade é que os valores dos benefícios 
estão caindo e o limite na idade para se aposentar está 
subindo, visando prolongar a participação da população 
ativa na economia formal. Somada a essa discussão, estão 
em pauta no Congresso Nacional diversos projetos de 
Reforma da Previdência, que devemos acompanhar 
atentamente, por serem de grande importância para o 
serviço público. Uns porque propõem a retirada de direitos e 
outros buscam sua proteção e até ampliação. Tantos 
obstáculos criados pelo governo fez surgir no país um 
movimento que, se opõe fortemente aos constantes 
ataques sofridos pelos idosos e, principalmente, ao 
aumento da idade mínima paraque os aposentados e 
pensionistas tenham direito ao benefício integral forças 
políticas presentes na Câmara dos Deputados e no Senado 
Federal.

Esses são apenas alguns exemplos da urgente 
necessidade de organização e luta em defesa dos 

aposentados da Unicamp e do Brasil. E a luta sindical é 
importante para garantir uma vida digna e o descanso 
merecido depois de tantos anos de trabalho.

 LUGAR DO APOSENTADO DA UNICAMP
 É LUTAR COM O STU

Na Unicamp, nossos colegas que construíram sua história 
aqui dentro voltam e participam das atividades porque as 
relações criadas durante muitos anos de serviço não 
terminam com a aposentadoria, nem a luta por melhoria 
salarial. A questão dos salários, inclusive, é algo que não se 
esgota. Agora sim o funcionário aposentado pode e deve 
continuar cobrando dignidade no valor do seu pagamento; 
extensão do auxílio-alimentação; garantia de aposentadoria 
especial e melhor acompanhamento da saúde para os que 
foram expostos às substâncias prejudiciais à saúde ou 
situação insalubre, entre outras reivindicações pertinentes. 
Isso significa que nossa luta sindical deve avançar nas suas 
formulações para além da relação clássica patrão-
trabalhadores porque a questão é de disputa com o projeto 
econômico, político, social e cultural do governo do Estado, 
que busca o desmonte dos serviços públicos em detrimento 
do fortalecimento das relações com a iniciativa privada. 
Temos que ter em mente que os problemas da Previdência 
Social não são causados pelos trabalhadores e sim pelo 
gerenciamento corrupto e ganancioso do Estado atendendo 
aos interesses do patronato, banqueiros e empresários.

O STU deve desempenhar um papel fundamental na luta 
contra a Reforma da Previdência, que está sendo discutida 
com objetivo de retirar direitos dos trabalhadores, 
aumentar o tempo de contribuição e diminuir a 
remuneração dos aposentados. E, principalmente, na 
valorização dos aposentados da Unicamp buscando o 
aumento da participação dos trabalhadores na luta pela 
manutenção de direitos retirados com a aposentadoria. Pois 
é no momento de maior fragilidade humana – idade 
avançada, maior necessidade de cuidados com a saúde e 
poucos recursos financeiros – que não devemos abrir mão 
dos nossos direitos.

 PROPOSTAS DE RESOLUÇÃO
Como forma de reverter à situação em que nos 

encontramos, nós do Departamento de Aposentados e 
Assuntos de Aposentadoria do STU, trazemos algumas 
propostas de luta para valorizar e integrar os aposentados 
no nosso Sindicato e ampliar as nossas conquistas sociais:

1. Propomos que os aposentados da UNICAMP tenham 
direito a vagas no Conselho Universitário. E possam votar 
em todas as instâncias da Universidade, inclusive na escolha 
de Reitor. Visto que isto pode Potencializar nossa 
capacidade de pressão pelos direitos dos Aposentados.
2. Propomos para o STU, políticas de incentivo para que o 
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funcionário Ativo seja envolvido na luta pelo Auxilio 
Alimentação para os aposentados. Pois eles Serão os 
aposentados de amanhã.
3. Que o STU encaminha a Luta para garantir da paridade 
entre os ativos e Aposentados e Pensionistas.
4. Que o STU de estrutura para o departamento organizar 
encontros dos Aposentados das três Universidades 
Paulistas.
5. Que o STU crie um link na página do sindicato para 
assuntos e aposentadoria.
6. Que sejam obrigatórias todas as chapas concorrentes do 
STU mantenha um Aposentado e que ele esteja entre os 
cinco primeiros da lista para que seja Garantida a 
participação do aposentado na direção do STU.

7. Que o STU lute e visibilize para que o Estatuto do Idoso 
seja respeitado.
8. Que o STU proporcione (custeie), as atividades políticas e 
de lazer dos.
Aposentados.

Extensão do auxílio-alimentação para todos: 
aposentados, inclusive aposentados por.
Invalidez.

Assinam "

Departamento de Aposentados e Assuntos de 
Aposentadoria do Sindicato dos Trabalhadores da Unicamp.

9. 

Aposentados rumo às lutas e conquistas por 
igualdade de direitos e qualidade de vida"

ANOTAÇÃO
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